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			Prólogo

			 

			Sábado, 20 de outubro.

			Casamento de Will e Adrienne Taylor

			 

			Que um padrinho seduzisse uma madrinha era completamente um cliché, mas era uma madrinha extraordinariamente sexy.

			Alex não tinha intenção de aproveitar o casamento do seu melhor amigo para seduzir uma mulher; normalmente, os casamentos estavam cheios de mulheres de olhos românticos que procuravam mais do que ele estava disposto a oferecer. Só pretendia vestir o smoking e dizer adeus a outro amigo que passava para o lado escuro.

			Mas Gwen Wright destruiu os seus planos quando, ao início da manhã, chegou à sala onde se celebrava a receção anterior ao casamento. Vestia uma saia castanha muito ajustada e uma blusa bege que enfatizava o efeito dos seus grandes olhos castanhos na pele clara. Ao entrar, dedicou-lhe um sorriso e um olhar tão carregado de sensualidade que despertou o seu interesse.

			Will apresentou-os uns momentos mais tarde e Alex ficou contente por saber que Gwen era a madrinha. Apertou-lhe educadamente a mão e ficou maravilhado com a sua suavidade. Se tivesse podido, teria passado mais tempo com ela, mas viu-se arrastado para o caos da receção e perdeu a oportunidade.

			Ao longo do dia, não teve mais ocasião para falar com Gwen, muito menos de lhe tocar. Alex tentou concentrar-se em Will e nas obrigações próprias de um padrinho. 

			As coisas mudaram ao chegar a noite. 

			Estava à espera com Will junto ao arco coberto de rosas debaixo do qual se ia celebrar a cerimónia, quando Gwen caminhou em direção a eles. Ao vê-la com o seu apertado vestido de madrinha, cor-de-rosa, apercebeu-se de que não poderia esperar demasiado. Terminada a cerimónia, agarrou-a por um braço, levou-a para um canto e sussurrou-lhe ao ouvido: «Mais tarde». Pelo rubor das suas faces, soube que a mensagem lhe tinha chegado alta e clara.

			E foi mais tarde, para dizer a verdade muito mais do que Alex tinha planeado. Gwen interpretava o seu papel de madrinha como uma profissional e, quando lhe calhou dançar com ele, comportou-se como se estivesse a vários milhares de quilómetros de distância. Era uma mulher com uma missão. Que não lhe ligou minimamente.

			Quando os recém-casados se foram embora e o número de pessoas diminuiu, Alex pensou que era então ou nunca. No outro lado da sala, Gwen estava a falar com uns empregados para que levassem os presentes de casamentos para a casa de Will e Adrienne. Enquanto olhava para ela, Alex perguntou a si mesmo por que é que gostava tanto dela.

			Não podia negar que era lindíssima. Adorava o seu cabelo louro acinzentado e a forma como emoldurava a sua cara com forma de coração e os seus olhos com pestanas enormes. Adorava as curvas que se adivinhavam sob o seu vestido e as suas pernas perfeitamente definidas. Mas havia algo mais nela. Algo que o atraía como um íman.

			E estava decidido a descobrir o que era.

			 

			 

			– Já é mais tarde.

			Gwen estava há quarenta e cinco segundos sentada quando ouviu a voz de um homem.

			Era a madrinha. O seu trabalho consistia em falar com os convidados e encarregar-se de que tudo corria bem. Mas estava absoluta e totalmente esgotada. Quisesse o que quisesse aquele homem, teria de procurar outra pessoa. Naquele momento, a ideia de tirar os sapatos e deitar-se numa cama era-lhe muito mais apetecível do que a de dançar com o próprio príncipe Harry.

			Quando levantou a cabeça, não esperava encontrar-se perante o padrinho, Alex Stanton. Louro e com olhos cor de avelã, vestia um smoking da Armani que lhe ficava magnificamente bem. Gwen estremeceu ao lembrar-se do que ele lhe tinha sussurrado ao ouvido ao final da cerimónia: «Mais tarde»: duas palavras aparentemente inocentes que, não obstante, lhe pareceram uma promessa de aventura e de paixão.

			– Danças comigo?

			Gwen não tinha a certeza de ter forças para voltar a dançar com ele. A vez anterior tinha sido tão intensa que se tinha dedicado a pensar em piadas más para travar o desejo que sentia. Não queria que Alex pensasse que ela se estava a insinuar a ele. Apesar do que tinha querido interpretar das suas palavras, estava convencida de que só a tinha convidado para dançar porque era a sua obrigação como padrinho.

			Esse convencimento debilitou-se durante a noite. De vez em quando, Gwen ficava com os pelos da nuca eriçados e, ao virar-se, descobria que Alex estava a olhar para ela. Eram olhares ardentes, de admiração, que levavam uma sombra de rubor às suas faces. Mas em vez de se aproximar dela, limitava-se a dedicar-lhe um sorriso encantador e desaparecia entre a multidão, como um tubarão ameaçador.

			Com a festa a ponto de terminar, Gwen já tinha renunciado à possibilidade de que ele se aproximasse dela. 

			Gwen ficou entusiasmada instantaneamente. Não reagia assim à maioria dos homens, mas ele não era como a maioria dos homens. De facto, o milionário Alex Stanton pertencia a uma liga muito superior à sua, embora isso não se parecesse notar.

			Quando ele lhe estendeu uma mão, Gwen ficou sem dúvidas. Não tinha interpretado erroneamente as suas palavras. Alex estava interessado em algo mais que uma dança, e aceitar a sua mão implicava aceitar o que ele lhe estava a oferecer.

			Gwen olhou para o seu pretendente. Um homem atraente, encantador e rico, uma oportunidade que não se apresentava muito frequentemente. Naturalmente, ela tinha tido muitos amantes ao longo dos anos, mas nenhum à sua altura. Além disso, conhecia a sua fama de sedutor e queria desfrutar das suas supostas habilidades. Depois de tantos meses de duro trabalho no hospital, merecia divertir-se e desfrutar um pouco da vida. 

			Talvez fosse o que necessitava. Uma aventura amorosa e sem complicações com um conhecido mulherengo.

			Por fim, aceitou a sua mão. Ele sorriu e levou-a até à pista de dança, onde se apertou contra ela e lhe pôs uma mão na parte baixa das costas. Ao sentir o contacto, Gwen ficou atónita. O seu corpo reagia como se alguém tivesse aberto uma comporta nalguma parte e uma inundação alagasse os seus sentidos. O cheiro a especiarias da colónia de Alex misturou-se com a suave fragrância das rosas e das velas deixando-a tonta.

			Gwen não pôde fazer nada salvo aferrar-se aos seus ombros. A música estava a tocar, mas eles permaneciam imóveis, a olharem um para o outro. 

			De repente, Alex inclinou-se e beijou-a. Ao princípio, com doçura, depois, quando as suas línguas se encontraram, com mais intensidade. Ela arqueou-se contra os seus duros contornos e entregou-se sem reservas. Alex soltou um gemido rouco que vibrou na sua caixa torácica e causou um formigueiro nos endurecidos mamilos a Gwen.

			Quando as últimas notas da canção se apagaram, também se rompeu o feitiço que os unia. Mas Alex não se afastou, como ela esperava. Em vez disso, olhou para ela nos olhos com mais intensidade que antes.

			Gwen disse a si mesma que tinha chegado o momento de se ir embora. Ainda não tinham decidido nem quando iam fazer amor nem onde o iam fazer, mas não podiam ficar eternamente na pista de dança.

			– Tenho de ir buscar as minhas coisas. Estão numa das salas – tentou dizer.

			Alex assentiu e ela afastou-se pelo corredor, em direção à parte traseira do edifício. 

			Momentos depois, entrou no quarto que a noiva e ela tinham usado para se vestirem. Havia um toucador com espelho, um pequeno sofá, um closet e uma casa de banho. Adrienne tinha levado os seus pertences, mas Gwen tinha deixado os seus.

			Rapidamente, arranjou o cabelo e retocou a maquilhagem. As mãos tremeram-lhe quando guardou o nécessaire na mala, embora não soubesse se era pelos nervos ou pela excitação.

			– Sê forte – disse a si mesma em voz alta.

			Já estava disposta a agarrar na escova quando ouviu que a porta se abria e se fechava suavemente atrás de si. Gwen não se virou. Não foi necessário. Só teve de levantar a cabeça para ver o reflexo de Alex no espelho do toucador. Os seus olhos estavam cheios de desejo.

			Pelos vistos, o quando e o onde já estavam decididos.

			E Gwen ficou muito contente.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Oito meses depois

			 

			– Já estou a chegar – disse Alex. – Razoavelmente tarde, como sempre.

			A voz do seu melhor amigo, Will Taylor, soou no sistema de som do desportivo de Alex, que estava ligado ao seu telemóvel: – não me importa que te atrases. Só me queria assegurar de que te lembravas do caminho.

			– Estou a fazer a última curva...

			Alex mentiu: faltavam pelo menos quinze minutos para chegar à casa de Sag Harbor, mas queria tranquilizar Will. Além disso, era um dia de festa, o dia 4 de julho. Um dia sem obrigações nem compromissos, alheio às pressas.

			– Já chegaram todos? – continuou.

			– Sim.

			Alex duvidou antes de formular outra pergunta. 

			– A Gwen apareceu com alguém?

			Era uma pergunta perigosa, mas necessitava sabê-lo; tinha mudado os seus planos para poder lá estar, porque sabia que Gwen se encontrava entre os convidados.

			– Não, veio sozinha. Chegou esta manhã.

			Alex ficou enormemente feliz, mas não disse nada. Ninguém, nem sequer Will e Adrienne, sabia o que tinha acontecido entre eles no outono anterior. E consequentemente, ninguém podia imaginar que tinha intenção de ir para a cama com ela todas as noites durante os próximos cinco dias.

			– Quantos vamos ser afinal? Dez? – Alex tentou não parecer demasiado interessado. – É um número redondo... Ainda bem que a Gwen pôde vir. Não voltei a vê-la desde o dia do casamento.

			– Bom, já nos vemos daqui a nada.

			– Até já.

			Alex cortou a comunicação, agarrou no volante com mais força e carregou no pedal do acelerador, entusiasmado. 

			Gwen ia passar uma semana na casa dos seus amigos. Sozinha.

			Tinha tecido muitas esperanças a esse respeito, mas até então não se tinha atrevido a perguntar. Os quinze dias que tinham passado juntos, depois do casamento de Will e Adrienne, tinham sido incríveis. Gwen era a mulher mais inteligente, divertida e sexy com quem ele tinha estado. De facto, ficou surpreendido que naquele corpo tão pequeno se escondesse uma pessoa tão fascinante, embora isso só demonstrasse que o tamanho não tinha importância.

			Gwen era dinamite pura na cama e fora dela. 

			Lamentavelmente, os quinze dias passaram num suspiro e Alex teve de ir para Nova Orleães. Como todas as suas relações, foi curta e sem compromissos, uma simples aventura amorosa. Mas ao contrário da maioria das mulheres com quem ele tinha saído, Gwen não procurava mais nada; não perseguia a sua conta bancária nem lhe queria enfiar uma aliança no dedo; não pretendia outra coisa que não fosse divertir-se.

			Alex supunha que estava tão ocupada como ele e que não queria as complicações de uma relação mais estável. Era uma situação perfeita, tanto que ardia de desejo de averiguar se lhe apetecia outra rodada.

			Além disso, a curta aventura distava de tê-lo deixado satisfeito. Normalmente, Alex aborrecia-se das amantes ao cabo de uns dias e, se o pressionavam demasiado, tirava-as de cima de si sem contemplações. Por algum motivo, quase todas estavam convencidas que o podiam domar. Estavam enganadas.

			Mas Gwen era diferente. Tinha permanecido na sua mente durante os sete meses anteriores, apesar de Alex estar a trabalhar num projeto imobiliário que não lhe deixava tempo nem para pensar. Às vezes, a sua imagem assaltava-o a meio de uma reunião aborrecida; às vezes, quando estava sozinho na cama e, às vezes, enquanto caminhava por Bourbon Street.

			Não a podia tirar da cabeça. Recordava as suaves carícias das suas mãos, o aroma a lavanda do seu champô e a agudeza dos seus comentários.

			Só necessitava outra semana de amor para a esquecer. Então, poderia voltar ao mercado e recuperar a sua fama de mulherengo.

			Quanto ao trabalho, as coisas iam tão bem que se podia dar ao luxo de dar um passo atrás e deixar o projeto nas mãos de Tabitha e da sua equipa. Ao princípio, quando o seu amigo Wade e ele fundaram a empresa, estavam completamente sós, mas agora tinham o dinheiro necessário para contratar profissionais com talento e já não se tinham de encarregar de todos os detalhes complicados.

			Por fim, entrou no caminho que levava até à casa de campo de Will e Adrienne, situada na costa. Na verdade, era a casa de campo da família de Adrienne, que tinha pensado que dez mil metros quadrados eram excessivos para o seu marido e para ela e tinha tomado a decisão de lhe tirar partido. 

			Alex não teria aceitado o seu convite se soubesse que Gwen não estaria presente. Embora tivessem combinado que não se voltariam a ver, tinha saudades do seu corpo e do som do seu riso. 

			Ao chegar a casa, parou o desportivo entre um jipe e um descapotável. A seguir, carregou na buzina para avisar a sua chegada e saiu do veículo. 

			– Alex! – gritou Adrienne na entrada. – Will, o Alex acabou de chegar...

			Adrienne foi recebê-lo e Alex pensou que a esposa do seu melhor amigo estava tão bonita como sempre. Tinha uns calções e uma t-shirt verde sem mangas. Pelo tom avermelhado da sua pele, era evidente que tinha estado a apanhar sol. Ao vê-la, ninguém teria dito que aquela mulher tinha sobrevivido a um acidente de aviação e a várias operações de cirurgia estética.

			Alex abraçou-a com força. Ultimamente andava tão ocupado que se viam muito pouco. No seu negócio não havia meio-termo: às épocas de trabalho sem descanso sucediam-se outras tão tranquilas que se dedicava a descansar em casa enquanto a sua gerente, Tabitha, ficava ao leme. 

			– Precisas que alguém te ajude com a bagagem? Receio que o Will esteja na parte de trás, a lutar com o novo churrasco.

			Alex sorriu ao imaginar Will num churrasco. Se dependessem das suas habilidades culinárias, morreriam de fome.

			– Não, não... só trago uma mala de viagem.

			– Então, vou mostrar-te o teu quarto.

			Alex seguiu Adrienne pelo interior da mansão. Atravessaram o hall, subiram por uma escada circular e avançaram por um longo corredor e pintado de branco.

			– É aqui.

			Ela abriu a porta e convidou-o a entrar.

			Alex deixou a mala na enorme cama que dominava o quarto e deu uma vista de olhos. Havia uma televisão, um sofá, uma otomana e uma ventoinha de teto, cujas aspas giravam lentamente. Pareceu-lhe muito mais bonito do que o quarto do hotel de Nova Orleães onde tinha estado a viver durante os meses anteriores.

			– Tem uma casa de banho própria... – disse Adrienne.

			– Excelente. Onde vão ficar alojados os outros?

			Alex não o perguntou por simples curiosidade. Queria saber onde se encontrava o quarto de Gwen. 

			– A Emma, o Peter e a Helena estão ao final do corredor. A Sabine, o Jack e o Wade ficam em frente do teu quarto... o Will e eu dormimos na suite do andar de baixo, e Gwen, junto à cozinha – respondeu.

			Alex praguejou contra o seu azar para dentro de si e fez um esforço para não franzir a testa. Não queria que Adrienne suspeitasse e começasse a fazer perguntas.

			– Bom, parece que tenho tudo o que necessito.

			– Ainda bem. Vou deixar-te a sós para que te ponhas à vontade. Vemo-nos daqui a um bocado...

			– Com certeza.

			Adrienne saiu do quarto. Ele ouviu os seus passos na escada, abriu as cortinas da janela e assomou-se a tempo de vê-la sair para o pátio. Will estava lá em baixo, a lutar com a grelha de aço do churrasco que acabavam de instalar. Adrienne deu-lhe um beijo na cara e dispôs-se a ajudá-lo com os mistérios da sua nova aquisição.

			Depois de se assegurar que a costa estava livre, Alex abriu a mala de viagem e tirou a garrafa de vinho e o ramo de rosas vermelhas que tinha comprado para Gwen. 

			Foi para o corredor e dirigiu-se ao quarto de Gwen, que noutra época tinha sido o quarto da criada. Não teve problemas para o encontrar. Sabia onde era porque se tinha alojado nele numa das suas anteriores estadias.

			A porta estava entreaberta. Alex espreitou e viu uma mala em cima da cama. Gwen estava junto ao toucador, a guardar a sua roupa.

			Como estava de costas para ele, entreteve-se a admirá-la durante uns segundos. Estava descalça e tinha um vestido de algodão, sem mangas e de cores vivas. Algumas madeixas da sua longa e encaracolada cabeleira loura caíam-lhe pelo pescoço nu. Alex sentiu a súbita necessidade de beijá-la.

			Entrou silenciosamente, passou-lhe os braços à volta do corpo, mostrando-lhe o vinho e as rosas, e deu-lhe um beijo no pescoço e no ombro.

			– Olá, lindíssima. Isto é para ti...

			Ela não se virou nem recebeu os presentes.

			– Olá, Alex.

			Alex franziu a testa. Não era a receção entusiasta que esperava. 

			Perguntou-se se estaria chateada com ele. Tinham combinado que não entrariam em contacto, mas talvez esperasse que ele lhe ligasse. Não teria sido a primeira vez que uma mulher lhe oferecia uma aventura passageira e depois queria que ela se tornasse permanente.

			Por fim, Gwen agarrou na garrafa e nas rosas e deixou-as em cima do toucador. Mas curiosamente, não se virou.

			– Que tal vai tudo?

			– Bem, embora tenha estado bastante ocupado.

			Ele pôs-lhe as mãos na cintura e apertou a sua ereção contra as costas de Gwen. Assim ela saberia quanto ele tinha sentido a falta dela.

			– E tu? – continuou.

			Alex levou as mãos ao seu estômago e apanhou uma surpresa. Não era o estômago liso e firme de que ele se lembrava.

			Quando compreendeu o que estava a suceder, a sua surpresa transformou-se em perplexidade. Não conseguia respirar, não se conseguia mover; nem sequer era capaz de baixar o olhar para que os seus olhos confirmassem o que as suas mãos já sabiam.

			– Também estive bastante ocupada – respondeu, repetindo as palavras de Alex. – E como podes ver, espero um filho.

			 

			 

			As mãos de Alex tinham ficado tão petrificadas que Gwen teve de fazer um esforço para as tirar de cima e poder virar-se e olhar para ele na cara.

			Até àquele momento, tinha a certeza de que não se voltariam a encontrar. E o seu coração acelerou-se inesperadamente perante a visão daquela atraente cara. Desejou acariciar-lhe o cabelo louro e deixar um rasto de beijos pelo seu queixo. De repente, sentia-se como se os últimos meses não tivessem existido.

			Mas ao mesmo tempo, perguntou a si mesmo se não teria cometido um erro ao aceitar o convite de passar uma semana na casa de Will e Adrienne.

			Os olhos cor de avelã que noutro tempo a tinham olhado com paixão, olhavam agora, desconcertados, para o seu ventre. E era compreensível. Em apenas um mês, quase da noite para o dia, tinha passado de uma barriga perfeitamente lisa à típica barriga inchada do segundo semestre de gravidez.

			Mas a surpresa de Alex não lhe pareceu tão preocupante como a sua expressão de ira. Aquele homem de testa franzida e dentes cerrados parecia-se pouco ao que ela tinha conhecido, um homem livre e despreocupado que nunca se chateava, talvez por ser rico e o dinheiro resolver quase todos os problemas. 

			– Respira, querido – disse-lhe com sarcasmo. – Se não respirares, vais desmaiar.

			Ele deixou de olhar para o ventre de Gwen e cravou a vista nos seus olhos.

			– Respirar? Estás grávida e o único que me dizes é que respire? Quando pensavas informar-me? No dia do meu aniversário? 

			– Informar-te? Eu e tu não somos nada um ao outro, Alex – recordou-lhe. – Por que é que teria de te ter informado de...?

			Gwen parou de repente ao compreender o que se passava.

			Não tinha considerado a possibilidade de Alex pensar que o bebé era seu. No fim de contas, as datas não encaixavam: estava de cinco meses e era simplesmente impossível que Alex a tivesse engravidado. Mas, evidentemente, o seu antigo amante não sabia muito sobre o ciclo de gestação de uma mulher.

			– Alex, não estou grávida de ti.

			Alex abriu a boca, fechou-a e voltou-a a abrir.

			– Tens a certeza? – perguntou num sussurro.

			– Cem por cento. Estou de vinte e duas semanas e não nos vemos desde novembro do ano passado. 

			– Ah...

			– Como vês, é fisicamente impossível. A não ser que alguns dos teus espermatozoides tivessem ficado de férias na minha casa e me atacassem de repente sem que eu me tivesse apercebido – sentenciou com humor.

			Alex passou uma mão pelo cabelo e sacudiu a cabeça.

			– Pregaste-me um susto de morte, Gwen.

			Gwen sorriu.

			– Desculpa ter-te assustado, Alex. Se fosses tu o pai, ter-te-ia dito... em primeiro lugar, porque não sou capaz de guardar um segredo durante tanto tempo e, em segundo, porque a Adrienne me teria arrancado a cabeça.

			Gwen pensou que a segunda possibilidade era bastante remota. Adrienne nem sequer sabia que tinha mantido uma aventura com ele. Então, tinha escondido tudo para evitar que a amiga fizesse uma tempestade num copo de água, e mais tarde, quando tinha voltado da lua de mel com Will, tinha-o escondido porque Alex já se tinha ido embora e não fazer sentido que lho contasse a posteriori.

			De facto, Gwen tinha tentado viver como se nunca se tivessem conhecido. E as férias e a gravidez tinham contribuído para isso. Pelo menos, até certo ponto, porque de quando em quando, as hormonas pregavam-lhe uma partida e a lembrança de Alex atravessava as suas defesas.

			– Oxalá o tivesse sabido – declarou Alex. – Suponho que o Will não me disse nada porque não lhe pareceu que fosse da minha incumbência, mas...

			Ela arqueou uma sobrancelha.

			– Mas?

			– Bom, se o tivesse sabido, não te teria tocado daquela forma nem te teria trazido uma garrafa de vinho e um ramo de flores.

			Gwen voltou a sorrir. Há seis meses que não estava com um homem, por isso o contacto físico de Alex tinha sido como um raio de sol num dia escuro.

			– Quanto ao tocares-me, não te preocupes. As gravidezes não são contagiosas.

			Alex soltou uma gargalhada que dissipou a tensão que havia entre eles e que lhe recordou o amante que Gwen tinha conhecido. Durante as duas semanas de amor, tinham dedicado tanto tempo a rir e conversar como ao sexo. Passeavam pela cidade, jantavam em restaurantes e desfrutavam da companhia um do outro. Estar com Alex era muito fácil.

			Ao ver o seu sorriso brilhante e encantador, Gwen sentiu a tentação de voltar a tocar-lhe. Mas pensou que era uma fantasia sem sentido. Alex era somente o último nome numa lista de nomes que desapareciam ao cabo de um tempo. A vida emocional de Gwen era um desastre, por alguma razão, acabava sempre com as pessoas erradas. 

			– Espero não te ter ofendido – disse ele, nervoso.

			– Ofendido? Porquê?

			– Por ter chegado a uma conclusão errada. Se o pai dessa criança soubesse o que aconteceu, rogo-te que lhe digas que eu não o sabia. O Will comentou que vinhas sem acompanhante e, obviamente, pensei que estavas... livre – respondeu.

			Gwen franziu a testa.

			– Livre? 

			Alex pigarreou.

			– Sim, claro, sem parceiro... e eu próprio me chatearia se soubesse que um homem se tinha dedicado a tocar na mãe do meu filho.

			– Calma. Asseguro-te que o Robert não se importa nem com o que eu faço nem com quem estou.

			A expressão de Alex voltou a mudar. O seu sorriso desapareceu e a sua cara recuperou o ar chateado de antes.

			– Como se apelida esse canalha? Diz-me – bramou.

			Gwen ficou assombrada, embora não soubesse dizer se a surpresa se devia a que Alex parecia decidido a dar um bom soco a Robert ou ao simples facto de que ele se preocupasse com ela.

			– E isso o que é que importa? O que é que pensas fazer?

			– Dizer-lhe um par de coisas e assegurar-me de que assuma as suas responsabilidades como pai – respondeu.

			Gwen desatou a rir.

			– Oh, meu Deus ... falas como o meu pai – brincou. – E como lhe pensas dizer esse par de coisas? De espingarda apontada?

			– Se tivesse uma, sim. É possível que compre uma.

			Gwen aproximou-se da cama e sentou-se. Estava há demasiado tempo de pé e começava a sentir um mau estar na parte baixa das costas.

			– Agradeço a tua oferta, embora não seja necessário. A situação é complicada. Necessitaria algo mais que uns minutos para ta explicar... mas o Robert é um marido maravilhoso e sei que também será um bom pai.

			– Ele é casado? Raios partam, Gwen... Talvez te devesses dar ao trabalho de me contar o que se passa.

			Gwen suspirou.

			– Está bem. Senta-te, Alex.

			Alex hesitou por um momento e sentou-se ao seu lado, a certa distância. Gwen reparou no aroma da sua colónia e teve de fazer da fraqueza força para não fechar os olhos e se imaginar entre os seus braços.

			– Tiraste uma conclusão errada de todo este assunto. De facto, a esposa do Robert está informada e aprova-o. O Robert e a Susan são muito boas pessoas... pessoas que sofreram uma tragédia horrível e que eu quis ajudar.

			Alex olhou para ela sem saber o que dizer e Gwen compreendeu a sua confusão. Até a sua própria mãe tinha ficado perplexa quando ela lho tinha dito. De facto, Adrienne tinha sido a única pessoa que o tinha entendido e a tinha apoiado.

			Respirou fundo e declarou:

			– Já te disse que o bebé que espero não é teu, mas não te disse toda a verdade. Também não é meu, Alex.
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